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1 INTRODUÇÃO 
O presente estudo analisa a evolução do desenho urbano da cidade de Marau/RS – 

Brasil, num espaço temporal de 11 anos (2010 até 2021). A expansão do desenho 

urbano tem várias características que podem ser detectadas através de mapeamentos 

que demonstram a capacidade de modificação das cidades. 

Segundo Villaça (2011), o espaço urbano não é produzido pelos processos 

morfológicos e econômicos, ou seja, as pessoas transformam seu espaço conforme 

suas necessidades de moradia, transporte, educação, lazer e trabalho. Essas 

relações entre os espaços das cidades são produzidas pelas pessoas que o estudo 

espacial precisa entender as relações sociais (VILLAÇA, 1988). 

Segundo Bogo (2020), quando há expanção do espaço urbano crian-se tensões que 

mudam a morfologia das cidades dentro de contextos históricos regionalizados e nos 

traços espaciais de consolidação. Para tanto, as mudanças originadas de jogos de 

interesses sociais econômicos e políticos, podem favorecer a evolução da cidade. 

Segundo Correa (2004) os espaços urbanos se mantem um processo constante de 

reorganização devido a sociedade e seus condicionantes. Assim, o processo de 

estudo do espaço urbano é constante, acompanhando seu processo evolutivo e 

transformador, em relação a necessidade de busca de meios que produzam 

elementos visuais que venham a mostrar essas transformações, com a realização de 

mapeamentos que destacam os intervalos de tempo, originados pela evolução 

urbana. Neste contexto, o objetivo geral deste estudo é analisar a evolução urbana na 

cidade de Marau/RS-Brasil com o uso de geotecnologias.  

 

2 METODOLOGIA 
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A cidade objeto de estudo é Marau, localizada no noroeste do Rio Grande do Sul, a 

uma distância de 30 Km de Passo Fundo, Cidade Polo regional (Figura 1). Marau tem 

por área territorial 646.770 Km2, com 44.858 mil habitantes segundo senso de 2020 

do IBGE, considerada uma cidade de pequeno porte, menos de 50.000 habitantes 

(IBGE, 2021). 

 
Figura 1: Mapa de localização do município de Marau/RS-BRASIL. Fonte: Adaptado do IBGE (2021). 

 

Polidori (2004, p. 10), definiu bem o estudo da evolução do espaço ocupado nesta 

frase “o crescimento espacial tem sido um dos importântes fenômenos observados 

nas cidades contemporâneas, sendo a identificação de processos e padrões, de suas 

causas e consequencias, um desafio para a ciência”. A importância de compreender 

as transformações no meio urbano, traz a necessidade de estudar esse processo, 

procurando representar de forma simples, mas aceitável, a realidade mantendo 

sempre o lado crítico, para se obter dados científicos nos resultados (LIMA; KRAFTA; 

RIBEIRO, 2017). 

O uso de sensoriamento para processar imagens digitais, através técnicas que 

identificam, extaem, condensam e realçam informações em modelos digitais, para 

serem interpretadas por profissionais com conhecimentos para interpretação e análise 

(CROSTA, 2002). Essas informações coletadas e mapeadas têm dados fornecidos 

por um satélite como o LANSAT 8, que quando analisadas fornecem dados contendo 

informações referentes a transformações no planeta. 
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O software livre Quantum Gis – QGIS - licenciado pela GNU (General Public License), 

baseado em um SIG (Sistema de Informação Geográfica), aliados ao sensoriamento 

remoto, possibilitam estudos, gerando mapas com informações para a análise e 

avaliação de transformaçoes urbanas. O sistema de gerenciamento SIRGAS 2000 

22S, podem se criar “shapes”, que nada mais é que  imagens modeladas por dados 

que retratam o mundo real, numa determinada escala, através de cores, formas e 

localização, obtendo o desenho do região ocupada pelo urbano da cidade estudada e 

calcular-se áreas de ocupação.  

A aplicação de Sistemas de Informações Geográficas (SIG), e outras geotecnologias 

(sensoriamento remoto, GPS, geoprocessamento), um fator determinante no 

zoneamento ambiental, planejamento e gestão territorial. 

Esta pesquisa, fez uso de dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – para fazer uma análise comparativa da malha urbana entre os anos de 

2010 e 2021. A mesma encontra-se dividida pelas seguintes etapas metodológicas:  

• Etapa I – Identificação dos dados do IBGE dos sensos 2010 e 2020. 

• Etapa II – Uso do QGIS e SIRGAS 2000, o mapeamento da área urbana 

da cidade alvo, ocupada em 2021, sob o olho do pesquisador. 

• Etapa III – Analise do processo de evolução urbana na cidade alvo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base nos dados IBGE (2021), pode-se notar que a população de Marau/RS-

Brasil, passou de 33.364 para 44.858 mil habitantes no período de 2010 a 2020, 

segundo sensos do IBGE desses mesmos anos, tendo um acréscimo populacional de 

11.494 mil habitantes. Conforme a Figura 2, pode-se observar que a malha urbana de 

Marau/RS-Brasil evoluiu em diversos lados, extrapolando o limite segundo mapa do 

senso 2010 do IBGE. Em 2010 segundo os dados do IBGE, a malha urbana ocupava 

um total de 16.142,74 Km2, já no mapa na nossa pesquisa obtemos uma área de 

17.561,39 Km2, obtendo um aumento de 1.418,64 Km2.  

Através da Figura 3 pode-se observar os acréscimos de área em relação ao mapa 

fornecido pelo IBGE. Assim, pode-se analisar pelos limites municipais e pelos pontos 

atrativos fora da malha urbana. No Norte observa-se o maior potencial de crescimento, 

nessa área de crescimento observa-se a formação de um bairro industrial, a esquesta 

da RS324, rodovia que faz a ligação entre Marau/RS-Bbrasil e a cidade Polo Regional, 
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Figura 3: Malha urbana ultrapassando os 

limites do senso do IBGE em 2010. Fonte: 

Adaptado dos dados do IBGE (2021). 

 

Ainda ao Norte no lado esquerdo da RS 324, confromou-se um novo bairro. Ao Leste 

nota-se a movimentação da malha Urbana, com o surgimento de novas instalação de 

loteamentos e a ampliação de outros existentes. Ao Sul o município faz divisa com 

Vila Maria/RS-Brasil, nessa área pode-se notar a formação de reuniões de habitações 

fomentando o surgimento de bairros ou comunidades. A Oeste da malha urbana da 

cidade de Marau temos a RS 324. No contorno desta vem sendo fixadas indústrias e 

comércios de grande porte, ocupando essa região da cidade, devido ao acesso fácil 

para o escoamento de mercadorias. Na Figura 3, se nota formação do loteamento 

Villa Bella que junto a RS 324 um caráter mais comercial/industrial e conforme se 

alastra a oeste temos a formação de áreas residenciais. 

  

4 CONSIDERAÇÕES 
Nesse estudo foram efetuadas as primeiras análises sobre o estudo de uma 

dissertação de mestrado sobre a cidade de Marau/RS-Brasil. Segundo Damião 
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(2014), as cidades têm sua malha urbana fraguementada devido as frágeis relações 

sociais, bem como evoluí segundo interesses econômicos, sociais e politícos, a gama 

de variáveis é grande a ser entendida e analisada.  

O processo de evolução de uma cidade é contínuo, aprofundada e começa uma 

compreensão dos processos de evolução urbana de Marau/RS. Sugerindo, estudos 

futuros, que venham identificar a características físicas destas edificações que se 

destacam no processo atual de evolução urbana.  
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